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ilho safrinha é o milho de se-
queiro semeado de janeiro a
abril, após a cultura de verão,

geralmente a soja precoce, na região
Centro-Sul brasileira,envolvendo ba-
sicamente os estados do PR, Sp, GO,
MT,MSe, mais recentemente, MG. O
termo safrinha tem origem nas baixas
produtividades dos primeiros cultivos
no Estado do Paraná, na década de 70,
que gerava um volume muito pequeno
de grãos comparado à safra de verão.

Embora o termo safrinha seja pejo-
rativo,não correspondendo ao excelen-
te nívelatual de produtividade de par-
te das lavouras e à sua importância no
cenário nacional, está consagrado pelo
uso e caracteriza um sistema de pro-
dução peculiar.

De acordo com o último levanta-
mento da CONAB, de novembro de
2009, a safrinha de milho confirma sua
importânciapara o Brasilcom uma pro-
dução recorde de 16.721,7 mil tone-
ladas, o que corresponde a cerca de
32,8% da safra total, estimada em
50.980,7 mil toneladas de grãos.

O plantioda safrinha, independente-
mente da cultura, normalmente ocorre
após a colheita da soja precoce e apre-
senta como vantagens a possibilidade
do uso mais racional dos fatores de pro-
dução (terra, máquinas, equipamentos
e mão-de-obra) em período ocioso do
ano; preço geralmente maior do cere-
al na safrinha do que na safra normal;
menor custo de produção; falta de al-
ternativas mais seguras e rentáveis para
a época.

Nos últimos anos verificou-se que
outro fator que tem contribuído para
o aumento da área de milho safrinha é
a adoção do sistema de plantio direto
na palha da cultura da soja, que permi-
te redução do tempo entre a colheita
da lavoura de verão e a semeadura do
milhosafrinha.

A importância da safrinha pode ser
facilmente constatada na tabela I, mos-
trando que cerca de 32, 17% da área de
milho plantada na última safra foi na sa-
frinha, correspondendo a 32,8% de toda
a produção colhida. Na região Centro-

Oeste, a área do milho safrinha repre-
senta 77,64% de todo o milho plantado,
correspondendo a 71,21 % da produção
colhida na região. No Mato Grosso, na
safra, a área plantada da soja é cerca de
44 vezes a área plantada com o milho.

Tab<~la I, .Área e rendimento de sola e milho na safra 100B/09 e de mnho e
sorgo na safrinha de 2009, nas principais regiões produtoras.
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Importância econômica

A safrinha é especialmente impor-
tante nos Estados do Mato Grosso, sen-
do que na safra de 2009 foi plantada em
1.509,3 mil hectares, o que correspon-
de a 92% de todo o milho plantado no
estado, considerando safra e safrinha.

No Mato Grosso do sul, foram
plantados na safrinha cerca de 853,8
mil hectares, mas que corresponde a
91% de todo o milho plantado no es-
tado, considerando safra e safrinha. Por
outro lado, os Estados de Mato Gros-
so e Mato grosso do sul plantaram 44
e 20,2 vezes mais soja do que milho na
safra, demonstrando que nessa região
predomina uma enorme monocultura
da soja, que não é sustentável e que
deverá ser mudada ao longo dos anos,
à medida que houver maior demanda
para o milho na região ou que o escoa-
mento do milho da região se torne mais
econômico.

Evolução

A safrinha em MG representa me-
nos de I% de toda a safrinha plantada
no Brasil. No PR, a área de plantio da
safrinha vinha variando de 850 a I. 100
mil hectares, exceto em 2002, quando
foram plantados cerca de 1.300 mil hec-
tares e nas duas últimas safras houve um
significativo aumento na área plantada
para cerca de 1.500 mil ha/ano.

No MS,a área com o milho safrinha
tem crescido regularmente, mas não
de forma tão intensa como observa-
da no Mato Grosso, que plantava cer-
ca de 320 mil hectares em 2000/0 I,
plantou 925 mil hectares em 2004/05
e nas duas últimas safras plantou em
média cerca de 1.500 hectares, equi-
parando-se ao PR.

Por ser plantado no final da época
normal, o milho safrinha tem sua pro-
dutividade bastante afetada pelo regime
de chuvas e por fortes limitações de ra-

diação solar e temperatura na fase final
de seu ciclo.

A época de plantio é, pois, o princi-
pal fator determinante do nível tecnoló-
gico da cultura na safrinha consideran-
do que, à medida que atrasa o plantio,
há uma acentuada queda no potencial
produtivo e aumento substancial do ris-
co de perdas total ou parcial da lavoura.

Associado à época de plantio o mais
cedo possível, toda estratégia de ma-
nejo do solo deve levar em considera-
ção propiciar maior quantidade de água
disponível para as plantas. Nesse caso,
sempre que possível deve-se optar pelo
sistema de plantio direto, que oferece
maior rapidez nas operações, principal-
mente no plantio realizado simultanea-
mente à colheita, permitindo o plantio
o mais cedo possível.

Além disso, um sistema de plantio
direto, com adequada cobertura da su-
perfície do solo, permitirá o aumento da
infiltração da água no solo e a redução
da evaporação, com consequente au-
mento no teor de água disponível para
as plantas. Em algumas áreas de plantio
direto, já se constatou aumento do teor
de matéria orgânica do solo, afetando

.a curva de retenção de umidade e au-
mentando ainda mais o teor de umida-
de para as plantas.

Por outro lado, o milho safrinha,
além da produção de grãos, irá produ-
zir a palhada necessária para a maior
efetividade do sistema plantio direto,
dando-lhe maior sustentabilidade.

Tecnologia

Hoje, nas principais regiões produ-
toras de milho safrinha, o nível tecno-
lógico utilizado nos plantios mais cedo
é semelhante ao nível tecnológico utili-
zado na safra normal. Como ocorre na
safra, hoje, na safrinha, os híbridos sim-
ples, de maior potencial produtivo, são
os mais plantados.

À medida que se atrasa o plantio
da safi-inha,aumentando os riscos cli-
máticos, então o agricultor reduz o ní-

o planUo da safrinha. independentemente da
cultura. normalmente ocorre após a colheita
da soja precoce



vel tecnológico, e ocorre um aumento
do plantio de milhos híbridos duplos de
menor custo.

Verifica-se ainda uma maior preo-
cupação de plantio de cultivares mais
precoces na safrinha, para escapar de
provável déficit hídrico no final do ci-
cio. Pela mesma razão a densidade de
plantio normalmente é menor na safri-
nha em comparação à safra.

Também o controle de pragas e
doenças deverá ser maior na safrinha,
quando esses problemas geralmente
são mais sérios. Por outro lado, o con-
trole de plantas daninhas normalmente
4 mais fácil, devendo-se tomar o cuida-

~do na escolha dos herbicidas utilizados
'-./ na safra da soja no verão, para evitar

o efeito fitotóxico desses herbicidas na
cultura da safrinha.

o que você deve saber

Hoje o planejamento do plantio
da safrinha começa com a escolha da
cultivar de soja a ser plantada no ve-
rão, levando em consideração seu ci-

cio (geralmente superprecoce), a época
de plantio e o tipo de solo (geralmen-
te aquele que apresenta maior reten-
ção de água disponível para as plantas).

Na realidade, o milho safrinha não é
apenas um plantio isolado e sim parte de
um sistema integrado, que necessita ser
gerenciado de forma correta, com um
planejamento técnico que envolva um
sistema de rotação de culturas tanto de
verão quanto de inverno e com práticas
de manejo integrado que levem ern con-
sideração todas as suascaracterísticas.

É importante salientar que à medi-
da que se atrasa a época do plantio, há
um aumento na adversidade climática e
normalmente o agricultor ajusta seu sis-
tema de produção, reduzindo a quan-
tidade de insumo aplicada e utilizando
cultivares de menor custo, geralmente
híbridos duplos .•

Cerca de 32,17% da área de milho
plantada na última safra foi na safrinha,

correspondendo a 32,8% de toda a
produção colhida

Silos Pagé. Armazenando toneladas de grãos
e uma história de 45 anos.
Projeta dos para atender necessidades da pequena até a grande produção,
representam o que há de melhor em tecnologia de armazenagem de cereais
a granel. E,principalmente, uma garantia contra a perda de grãos e desperdícios.

A GENTE ARMAZENA
O QUE É IMPORTANTE
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